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Adição/enchimento
O veículo deve estar em piso hori-
zontal, com o motor parado e frio (por 
exemplo, antes da primeira partida do 
dia).
– Desaperte o bujão 1;
– reabasteça o óleo até o nível (a 

título de informação: a capacidade 
entre as marcas “mín.” e “máx.” da 
vareta 2 é de 1,5 a 2 litros, conforme 
o motor);

– aguarde aproximadamente 10 minu-
tos para permitir que o óleo escorra;

– verifique o nível de óleo com a 
vareta 2 (tal como foi indicado ante-
riormente).

Nunca ultrapasse o nível “máx.” e não 
se esqueça de repor o bujão 1.

Qualidade do óleo do motor
Consulte o documento de manutenção 
do veículo.

NÍVEL DE ÓLEO DO MOTOR, TROCA DE ÓLEO DE MOTOR 

1

2

Quando for intervir no com-
partimento do  motor, ga-
ranta que a haste do lim-
pador de vidros está na 

posição de repouso.
Há risco de ferimentos

Troca de óleo do motor
Periodicidade: consulte o manual de 
manutenção do veículo.
Capacidades médias de mudança, 
filtro de óleo incluído (a título indica-
tivo)
Motor 1.6 16V: 4,9 litros

Reabastecimento: atenção 
no momento de fazer en-
chimentos para não derra-
mar óleo sobre as peças do 

motor (risco de incêndio). 
Não se esqueça de fechar corre-
tamente o bujão; caso contrário, 
pode haver risco de incêndio provo-
cado por projeção de óleo sobre as 
peças quentes do motor.

No momento das interven-
ções perto do motor, pro-
ceda com cuidado, pois 
pode estar quente. Além 

disto, o ventilador do motor pode 
entrar em funcionamento a qual-
quer instante. Risco de ferimentos.

Esvaziamento do motor: 
se você realizar o esvazia-
mento com o motor quente, 
tenha cuidado para não se 

queimar com o óleo.
Em caso de descida anormal ou 
repetida do nível, consulte uma 
Oficina Autorizada.



4.5

No momento das interven-
ções perto do motor, pro-
ceda com cuidado, pois 
pode estar quente. Além 

disto, o ventilador do motor pode 
entrar em funcionamento a qual-
quer instante.
Há risco de queimaduras.

Nível 1
Normalmente, o nível baixa na medida 
em que as pastilhas de freios vão se 
desgastando, mas nunca deve ficar 
abaixo da cota de alerta “MINI”.

Reabastecimento
Sempre que executar intervenções no 
circuito hidráulico, o líquido deve ser 
substituído por um especialista.
Utilize imperativamente produtos ho-
mologados pelos Serviços Técnicos 
autorizados (em embalagem original).
Periodicidade de substituição: con-
sulte o documento de manutenção de 
seu veículo.Fluído de freios

A verificação do nível efetua-se com o 
veículo parado e em piso horizontal.
Deve ser verificado com frequência e 
sempre que perceber uma dife-rença, 
ainda que pequena, na eficácia do sis-
tema de frenagem.

NÍVEIS (1/2)

1

Caso o óleo apresente diminuição 
anormal ou repetida do nível, con-
sulte uma Oficina Autorizada.

Líquido de refrigeração
O nível mede-se a frio e deve situar-se 
entre as marcas MINI e MAXI indicadas 
no reservatório 2.
Complete o nível a frio antes que atinja 
a marca MINI. A verificação do nível 
deve ser efetuada com o motor parado 
e em piso horizontal.

Periodicidade de verificação
Verifique regularmente o nível (a falta 
de líquido de refrigeração pode provo-
car graves danos no motor).
Se for necessário acrescentar óleo, 
utilize apenas produtos recomenda-
dos por uma Oficina Autorizada que 
asseguram proteção anticongelante e 
contra corrosão do circuito.

Não faça intervenções no 
motor quando este estiver 
quente.
Há risco de queimaduras.
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Filtros
A substituição dos vários filtros (filtro de 
ar, filtro de diesel...) está prevista nas 
operações de manutenção do seu ve-
ículo.
Periodicidade de substituição dos  
filtros: consulte o documento de ma-
nutenção do veículo.

NÍVEIS (2/2)/FILTROS

Fluido de direção assistida 3
Nível: para o nível estar correto a frio, 
deve estar visível entre as marcas 
“MINI” e “MAXI” indicadas no depó-
sito 3.

3

Em caso de descida anormal ou 
repetida do nível do óleo, consulte 
uma oficina autorizada.

Ao realizar intervenções 
perto do motor, leve em 
conta que o mesmo pode 
estar quente. Além disso, o 

ventilador do motor pode entrar em 
funcionamento a qualquer instante.
Há risco de ferimentos

4

Reservatório do lavador de 
vidros
Enchimento: pelo bujão 4.
Líquido: Água + produto lava-vidros 
(produto anticongelante no inverno).
Jatos: para orientar os jatos do lavador 
de vidro, gire a pequena esfera com 
auxílio de um objeto pontiagudo.

Se sentir uma diferença na 
eficácia da direção assis-
tida, consulte uma Oficina 
Autorizada.
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PRESSÕES DE ENCHIMENTO DOS PNEUS
Pressões de enchimento dos pneus a frio. Lbs/pol2 (bars)

Tipo de veículo
Kangoo Express 

(Furgão)

Utilização normal

- Frente 2,6 (38)

- Trás 3,4 (49)

Plena carga ou em estrada

- Frente 2,6 (38)

- Trás 3,4 (49)

Roda de auxilio 3,4 (49)

Dimensões dos pneus 165/70 R14

Quando for necessário substituir os pneus, recomenda-se que monte 
sempre um jogo de pneus da mesma marca, do mesmo tipo, da mesma 
dimensão e da mesma estrutura.
Eles devem: ser idênticos aos do equipamento original ou corres-

ponder aos recomendados por uma Oficina Autorizada.

Segurança dos pneus e monta-
gem de correntes
Consulte «pneus», no capítulo 5, 
para saber quais as condições de 
manutenção e, de acordo com as 
versões, qual a possibilidade de 
poder montar correntes nos pneus 
do seu automóvel.
Particularidade
Para os veículos utilizados 
em plena carga  (Peso Máximo 
Autorizado em Carga) e com rebo-
que. A velocidade máxima deve ser 
limitada a 100 km/h e a pressão dos 
pneus acrescentada em 2 a 3 lbs/
pol2 (0,2 bars).
Para conhecer os pesos, consulte 
«pesos», no capítulo 6.
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BATERIA

Está situada sob a tampa 1 no com-
pasrtimento do motor.
Não necessita de manutenção.
A carga da sua bateria pode diminuir 
principalmente se utilizar o seu veículo:
– em pequenos trajetos;
– em circulação urbana;
– quando a temperatura estiver muito 
baixa;
– após utilização prolongada, com o 
motor parado, de elementos que con-
somem energia (rádio…).

Etiqueta A
Respeite as indicações apresentadas 
na bateria:
– 2  proibido chama viva e proibido 

fumar;
– 3 proteção obrigatória dos olhos;
– 4 manter as crianças afastadas;
– 5 materiais explosivos;
– 6 consulte o manual de instruções;
– 7 materiais corrosivos.

1

2

Manuseie a bateria com 
cuidado, porque ela contém 
ácido sulfúrico que não 
deve entrar em contato com 

os olhos ou com a pele. Caso isso 
venha a acontecer, lave a zona afe-
tada com bastante água. Se neces-
sário, consulte um médico.
Mantenha a bateria longe de 
chamas, pontos incandescentes ou 
fagulhas: há risco de explosão.

A bateria é específica, de-
vendo, por isso, ser subs-
tituída por uma com as 
mesmas características. 

Consulte uma Oficina Autorizada.

A 2 3 4

567

Quando for executar ações 
perto do motor, proceda 
com cuidado porque pode 
estar quente. Além disso, o 

ventilador do motor pode entrar em 
funcionamento a qualquer instante.
Há risco de ferimentos

Substituição da bateria
Devido à complexidade dessa opera-
ção, é aconselhável que seja feita em 
uma Oficina Autorizada.
Consulte a seção “Bateria: reparo” no 
capítulo 5.
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MANUTENÇÃO DA CARROCERIA (1/2)

O que deve ser feito
– Mantenha uma certa distância dos 

outros veículos no caso de estrada 
com cascalhos, a fim de evitar danos 
à pintura.

– Providencie rapidamente os reto-
ques em arranhões na pintura, para 
evitar a propagação da corrosão.

– Se o seu veículo tem garantia espe-
cial contra corrosão, não deixe de 
fazer as visitas periódicas para ins-
peção. Consulte o documento de 
manutenção do veículo.

– Respeite a legislação local sobre 
lavagem de veículos (por ex., não 
lavar o veículo na via pública).

O que não deve ser feito
– Desengordurar ou limpar os elemen-

tos mecânicos, (por ex.: comparti-
mento do motor), parte inferior da 
carroceria, peças com dobradiças 
(ex.: interior da tampa do tanque de 
combustível) e peças plásticas pin-
tadas (por ex.: para-choques) com 
aparelhos de limpeza de alta pres-
são ou com a pulverização de produ-
tos não homologados pelos nossos 
serviços técnicos. Essa utilização 
sem as devidas precauções pode 
provocar oxidações ou mau funcio-
namento.

– Lavar o veículo ao sol ou com tem-
peraturas abaixo de zero.

– Raspar lama ou sujeira para remo-
vêlas, sem umedecer previamente.

– Deixar acumular sujeira no exterior.
– Deixar aumentar a ferrugem a partir 

de pequenos esfolamentos aciden-
tais.

– Remover manchas com solventes 
não selecionados pelos nossos ser-
viços técnicos e que podem atacar a 
pintura.

– Trafegar frequentemente sobre a 
neve e a lama sem lavar o veículo, 
particularmente debaixo dos para-
lamas e parte inferior da carroceria.

Um veículo bem cuidado permite con-
servá-lo durante mais tempo. Assim é 
recomendado cuidar regularmente do 
exterior do veículo.

Proteção contra agentes 
corrosivos
Embora sendo beneficiado por técni-
cas contra corrosão muito eficientes, 
seu veículo não deixa de estar sujeito 
à ação de:
Agentes atmosféricos corrosivos

–  poluição atmosférica (cidades e 
zonas industriais),

–  salinidade da atmosfera (zonas 
marítimas, sobretudo em tempo 
quente),

–  condições climatológicas esta-
cionais e higrométricas (sal es-
parzida na estrada durante o in-
verno, água para a limpeza de 
ruas, etc.).

Agressões abrasivas
Poeiras atmosféricas e areia ar-
rastada pelo vento, lama, cascalho 
miúdo atirado por outros veículos, 
etc.

Incidentes de circulação
Para não perder o benefício destas 
técnicas, um mínimo de precauções 
é imposto e que permite evitar certos 
riscos.
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Lavagem em rolo
Coloque as hastes dos limpadores de 
vidros na posição estacionária (con-
sulte a seção “Limpador de vidros, la-
vador de vidro dianteiro” no capítulo 1). 
Verifique a fixação dos equipamentos 
externos, faróis adicionais, retrovisores 
e fixe com fita adesiva as escovas dos 
limpadores de vidro.
Se o veículo estiver equipado com 
chicote da antena de rádio, retire-o. 
Lembre-se de retirar a fita adesiva e 
repor o chicote da antena, após termi-
nar a lavagem.

Limpeza dos faróis/lanternas
Para limpar os faróis/lanternas utilize 
um pano macio ou algodão. Se isto não 
for suficiente, umedeça ligeiramente 
um pano macio ou algodão com água 
e sabão, e a seguir lave por completo. 
Termine a limpeza, secando com cui-
dado com um pano macio. 
O emprego de produtos a base de 
álcool é totalmente proibido.

MANUTENÇÃO DA CARROCERIA (2/2)

Criamos uma seleção de produtos 
de manutenção que poderão ser 
encontrados nas agências autoriza-
das da nossa rede.

– Lave frequentemente o veículo, 
com o motor desligado, utilizando 
os detergentes selecionados pelos 
nossos serviços (nunca produtos 
abrasivos) e esguichando abundan-
temente água sob pressão para re-
mover:
–  resinas caídas de árvores ou po-

luição industrial;
–  excrementos de aves, que pro-

duzem reações químicas na pin-
tura produzindo uma rápida ação 
descolorante, podendo até pro-
vocar a decapagem da pintura;

  É imperativo lavar de imediato o 
veículo para eliminar essas man-
chas, pois será impossível fazê-
las desaparecer depois com sim-
ples polimento;

–  sal, debaixo dos para-lamas e 
na parte inferior da carroceria, 
depois de andar em regiões onde 
foram espalhados produtos ou re-
síduos químicos;

–  a lama, nos para-lamas e na 
parte inferior da carroceria, onde 
forma pastas úmidas.

– Antes de passar o carro em um lava-
dor com escovas de lavagem, colo-
que a alavanca do limpador de para-
brisa na posição desligado (consulte 
«limpador de para-brisa, lavador de 
vidros», no capítulo 1).  Verifique a 
fixação dos equipamentos exterio-
res, faróis adicionais, retrovisores e 
prenda com fita adesiva as palhetas 
dos limpadores de para-brisa.
Se o veículo estiver equipado com 
cabo de antena do rádio, retire-o. 
Lembre-se de retirar a fita adesiva e 
repor o chicote da antena, após ter-
minar a lavagem.

– Caso tenha sido necessário limpar 
os elementos mecânicos, dobradi-
ças, etc., é imperativo protegê-los 
novamente com uma pulverização 
de produtos homologados pelos 
nossos Serviços Técnicos.
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Vidros de instrumentos
(ex.: painel de instrumentos, relógio, 
visor de temperatura externa, visor do 
rádio, etc.)
Utilize um pano macio ou algodão.
Se isto não for suficiente, utilize um 
pano macio (ou algodão) ligeiramente 
umedecido em água com sabão e, em 
seguida, limpe com um pano macio ou 
algodão úmido.
Finalize a limpeza com cuidado com 
um pano seco e macio.
O emprego de produtos a base de 
álcool é totalmente proibido.

Cintos de segurança
Devem ser conservados sempre 
limpos.
Utilize os produtos selecionados por 
nossa assistência técnica (oficina au-
torizada) ou água morna com sabão 
aplicada com uma esponja e, a seguir, 
seque com um pano.
O emprego de detergentes ou pro-
dutos químicos é proibido.

MANUTENÇÃO DAS GUARNIÇÕES INTERNAS (1/2)

Tecidos (bancos, guarnição 
de portas, etc.)
Aspire regularmente os tecidos.

Mancha líquida
Utilize uma solução de água e sabão.
Absorva ou enxugue levemente (nunca 
esfregue) com ajuda de um pano 
macio, lave e absorva o excedente.

Mancha sólida ou pastosa
Remova imediatamente e com cui-
dado o excedente de material sólido ou 
pastoso com uma espátula (da borda 
para o centro, para evitar espalhar a 
mancha).
Limpe conforme indicado para uma 
mancha líquida.

Particularidade de bombons, gomas 
de mascar
Coloque um cubo de gelo sobre a 
mancha para cristalizar e proceda 
conforme indicado para uma mancha 
sólida.

Um veículo bem cuidado permite con-
servá-lo durante mais tempo. Assim é 
recomendado cuidar regularmente do 
interior do veículo.
Uma mancha sempre deve ser tratada 
rapidamente.
Qualquer que seja a origem da 
mancha, utilize uma solução de água 
fria (eventualmente morna) com sabão 
natural.
O emprego de detergentes (líquidos 
para louça, produtos em pó, produ-
tos à base de álcool, etc.) é total-
mente proibido.
Utilize um pano macio.
Enxágue e absorva o excedente.

Para qualquer recomendação de 
manutenção interna e/ou de resul-
tado não satisfatório, consulte uma 
Oficina Autorizada.
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É expressamente desacon-
selhado utilizar um apare-
lho de limpeza de alta pres-
são ou de pulverização no 

interior da cabine: sem cuidados de 
utilização, estes aparelhos pode-
riam, entre outras situações, pre-
judicar o bom funcionamento de 
componentes elétricos e eletrônicos 
presentes no veículo.

MANUTENÇÃO DAS GUARNIÇÕES INTERNAS (2/2)

O que não se deve fazer
É altamente desaconselhável colocar 
objetos como desodorizantes, difuso-
res de perfume... na altura dos difuso-
res de ar, já que poderiam danificar o 
revestimento do painel de instrumen-
tos.

Desmontagem / montagem 
de equipamentos fixos 
instalados originalmente no 
veículo
Se tiver que retirar os equipamentos 
fixos para limpar a cabine (por exem-
plo, os tapetes), sempre verifique a 
colocação e fixação correta e do lado 
certo (os tapetes do motorista devem 
ser colocados no lado do motorista, 
etc.) e se os fixa utilizando elementos 
fornecidos (por exemplo, tapetes do 
motorista sempre devem ser fixados 
com a ajuda dos elementos de fixação 
pré-instalados).
Em todo o caso, e com o veículo parado, 
verifique se nada impede a condução 
(obstáculo no curso dos pedais, cal-
canhar preso no tapete, etc.).
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Estepe 3 sob o veículo
Está situada no receptáculo 4 sob o 
piso, na parte de trás do veículo.
Para ter acesso ao estepe:
– Abra o porta-malas;
– desaperte a porca 2 com a mani-

vela 1;
– desengate o receptáculo segurando-

o pela alça 5;
– desencaixe o estepe.

Macaco 6
Está colocado numa caixa 7 no interior 
do estepe.
Feche completamente o macaco antes 
de colocá-lo em seu suporte.

Manivela 1
Situada no compartimento do motor, a 
manivela é utilizada para libertar os pa-
rafusos da roda, desapertar o suporte 
4 do estepe e para utilizar o macaco.

O macaco destina-se à 
troca de rodas e não deve 
ser utilizado para aceder à 
pasrte inferior do veículo.

Durante o uso, que deve 
ser temporário, a veloci-
dade de circulação não 
deve ultrapassar a veloci-

dade indicada na etiqueta situada 
na roda. Substitua assim que possí-
vel o estepe por uma roda idêntica 
à original.

ESTEPE

1

1

2

3
4

5

6

7

Se o estepe for guardado 
durante muitos anos sem 
utilização, mande-o veri-
ficar por  sua oficina e ve-

rifique que  esteja em condições 
adequadas para ser utilizado sem 
perigo.
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Calota tipo 3 (parafusos de 
rodas visíveis)
Para extraí-la sem retirar a roda, se-
gure pelos orifícios indicados pelas 
setas.
Gire de modo a liberar as presilhas de 
fixação situadas atrás dos parafusos 
da roda.
Para recolocar, proceda no sentido in-
verso.

CALOTAS – RODA

1

Calota tipo 1 (com parafusos 
de roda ocultos)
Retire-a com a chave da calota 2 (situ-
ada sob o bloco de ferramentas), intro-
duzindo o suficiente o gancho no orifí-
cio situado próximo da válvula.
Para o repor, oriente-o relativamente 
à válvula. Pressione os ganchos de 
fixação, começando pelo lado da vál-
vula A, depois B e C e termine no lado 
oposto ao da válvula D.

1
A

B

D

C2
3

Nunca deixe ferramentas 
soltas no veículo: risco de 
projeção no momento de 
uma frenagem.

Após o uso, guarde as ferramentas 
nos respectivos lugares: risco de fe-
rimentos.
Se o conjunto de ferramentas incluir 
parafusos de roda, utilize exclusiva-
mente para o estepe: consulte a eti-
queta situada no estepe.
O macaco se destina à troca de 
rodas. Em nenhum caso deve ser 
utilizado para efetuar qualquer 
reparo ou acessar embaixo do ve-
ículo
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Introduza a extremidade 4 da manivela 
no orifício do macaco 3 e dê algumas 
voltas para levantar a roda do solo.
Extraia os parafusos e retire a roda.
Coloque o estepe na posição, centra-
lizado com o eixo, e gire-o até alinhar 
os orifícios de fixação da roda com os 
do eixo.
Aperte os parafusos e baixe o macaco.
Com as rodas no solo, aperte bem os 
parafusos de roda; e logo que possível, 
mande verificar o aperto dos parafusos 
(torque de aperto 105 Nm).

Em caso de furo, substitua 
a roda o mais rápido possí-
vel. Um pneu que tenha so-
frido um furo sempre deve 

ser examinado (e reparado, se pos-
sível) por um especialista

TROCA DE RODA

1

2

4

3

Ative o pisca-alerta.
Estacione o veículo em 
lugar afastado da circula-
ção, em piso plano, firme, e 

que não deslize (se necessário, co-
loque um suporte sólido por baixo 
do macaco).
Puxe o freio de estacionamento e 
engrene uma velocidade (primeira 
ou marcha ré).
Peça aos ocupantes que saiam do 
veículo e se mantenham afastados 
da via de circulação.

Extraia a calota. Consulte o parágrafo 
“Calotas Roda”, no capítulo 5.
Desaperte ligeiramente os parafusos 
da roda, colocando a manivela 1 de 
modo que o esforço seja exercido para 
baixo.
Coloque o macaco horizontalmente, a 
cabeça do macaco deve entrar no alo-
jamento do suporte de chapa 2, exis-
tente na parte inferior da carroceria, e o 
mais próximo possível da roda a subs-
tituir.
Comece a parafusar o macaco com 
a mão até que sua base esteja firme-
mente travada e ligeiramente introduzida 
sob o veículo. Se o solo for mole, co-
loque uma placa de suporte por baixo 
da base para garantir sua estabilidade.

Em algumas versões, o alojamento 
2 é identificado por uma seta mar-
cada em auto relevo para facilitar a 
localização do mesmo. 

Para evitar acidentes ou 
danos no veículo, abra 
o macaco até a roda a 
ser substituída ficar, no 

máximo, a 3 cm do solo.
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PNEUS (1/3)

Segurança de pneus - rodas
Os pneus, sendo o único meio de con-
tato entre o veículo e a estrada, devem 
ser mantidos em bom estado.
Devem ser observadas obrigatoria-
mente as normas locais previstas no 
código de trânsito.

Além disto, quando for ne-
cessário substituir, é reco-
mendado que sempre seja 
montado um jogo de pneus 

de mesma marca, dimensão, tipo e 
estrutura.
Eles devem: ser idênticos aos 
originais, isto é, correspondentes 
aos recomendados pela Oficina 
Autorizada.

Manutenção dos pneus
Os pneus devem estar em bom estado 
e os sulcos devem apresentar uma pro-
fundidade satisfatória; “Os pneus ho-
mologados pelos nossos serviços téc-
nicos incluem indicadores de desgaste 
1 constituídos por ressaltos incorpora-
dos aos sulcos do pneu”

Assim que o relevo dos sulcos seja 
desgastado até o nível das saliências 
indicadoras, estas tornam-se visí-
veis 2: assim é necessário substituir 
os pneus, já que a profundidade dos 
sulcos é de aproximadamente 1,6 mm, 
o que significa má aderência em es-
tradas molhadas.
Um veículo sobrecarregado, longos 
percursos em rodovia, condições extre-
mas de calor e condução frequente em 
estradas precárias, contribuem para a 
deterioração mais rápida dos pneus e 
influem na segurança.

Os incidentes de condu-
ção, como «toques no meio 
fio», podem causar danos 
nos pneus e nos aros das 

rodas, assim como provocar desali-
nhamento no trem dianteiro ou tra-
seiro.
Neste caso, mande verificar seu 
estado numa Oficina Autorizada.

1

2



5.6

Troca de rodas (rodízio de 
pneus)
Esta prática não é recomendada.

Estepe
Consulte os parágrafos “Furo” e 
“Troca de roda” no capítulo 5.

Troca de roda

PNEUS (2/3)

Pressões de enchimento
É importante observar as pressões dos 
pneus (incluindo a do estepe). Devem 
ser verificadas, em média, uma vez por 
mês e antes de viagens longas (con-
sulte a etiqueta colada no canto da 
porta do motorista).

As pressões devem ser verificadas a 
frio: não leve em conta pressões altas 
que possam ser atingidas com tempe-
ratura elevada ou após percurso reali-
zado em alta velocidade.
Caso a verificação das pressões não 
possa ser realizada com os pneus frios, 
é necessário acrescentar às pressões 
indicadas entre 0,2 e 0,3 bars.
Nunca esvazie um pneu quente.

Por segurança, esta opera-
ção deve ser confiada ex-
clusivamente a um espe-
cialista.

Uma montagem diferente de pneus 
pode modificar:
– a conformidade de seu veículo 

diante das regulamentações em 
vigor;

– seu comportamento em curvas;
– o peso da direção;
– a montagem de correntes.

Uma tampa de válvula au-
sente ou mal apertada 
porde prejudicar a estan-
queidade do pneu e ocasio-

nar perdas de pressão.
Adquira sempre tampas de válvulas 
idênticas às originais e as aperte 
totalmente.

Pressões insuficientes 
provocam o desgaste pre-
maturo e o aquecimento 
anormal dos pneus, com 

todas as consequências de segu-
rança que possam decorrer disso:
– má aderência na estrada,
– Risco de estouro ou descolagem 

da banda de rodagem.
A pressão dos pneus dependerá da 
carga e da velocidade de utilização 
do veículo. As pressões devem ser 
ajustadas em função das condições 
de utilização (consulte a etiqueta 
colada no canto da porta do moto-
rista).

Se estacionar ao lado da 
via de circulação, você 
deve alertar os outros mo-
toristas sobre a presença 

de seu veículo com um triângulo de 
sinalização ou com outros disposi-
tivos exigidos pela legislação local 
do país em que se encontra.
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PNEUS (3/3)
Pneus de «neve» ou de «borracha 
térmica»
Recomendamos montar as quatro 
rodas do veículo com a mesma qua-
lidade de pneus, a fim de preservar a 
máxima capacidade de aderência.
Atenção: estes pneus se compor-
tam às vezes com um sentido de cir-
culação e um índice de velocidade 
máxima que pode ser inferior à ve-
locidade máxima que seu veículo 
pode atingir.
Este tipo de pneu não é comercializado 
no Brasil, mesmo assim é importante 
saber que caso viaje para o exterior 
com seu veículo RENAULT, existem 
pneus específicos para utilização na 
neve.

Em quaisquer dos casos, consulte 
uma Oficina Autorizada, que saberá 
recomendar a escolha dos equipa-
mentos que melhor se adaptam ao 
seu veículo.

É proibido montar correntes 
de neve apenas nas rodas 
traseiras. 
A montagem de correntes 

de neve só é possível em pneus de 
dimensões idênticas às dos pneus 
originais de seu veículo. As rodas 
podem ser montadas com corren-
tes, se forem utilizadas correntes 
específicas. Consulte uma Oficina 
Autorizada.

Triângulo de segurança
Está localizado no compartimento de 
bagagens.
- Para utiliza-lo ligue o pisca-alerta 

de seu veículo e coloque o triângulo 
aproximadamente 50 metros antes 
do veículo, de forma que fique visí-
vel que seu veículo está parado.

- Importante: Evite o máximo possível 
parar em locais de pouca visibilidade 
ou perigosos.
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Faróis baixos e altos
Para retirar a tampa plástica, pressione 
na lingueta 1.
Extraia o conector da lâmpada.
Desencaixe a proteção de borracha 4 
a toda a volta e retire-a totalmente da 
lâmpada.
Para soltar a mola 6: carregue a fundo 
e depois para a direita. Retire a lâm-
pada.

Tipo de lâmpada: H4.

LUZES DIANTEIRAS: substituição das lâmpadas (1/2)

1 4

5
6

7

Ao realizar intervenções 
perto do motor, leve em 
conta que este pode estar 
quente. Além disso, o venti-

lador do motor pode começar a fun-
cionar a qualquer momento.
Há risco de ferimentos

As lâmpadas estão sob 
pressão e podem estourar 
durante a substituição.
Há risco de ferimentos

Coloque a lâmpada, orientando a pati-
lha maior 7 para cima.
Tenha o cuidado de posicionar corre-
tamente a proteção de borracha, de 
forma que as três patilhas fiquem bem 
visíveis 5.

Utilize imperativamente lâmpadas an-
tiultravioleta U.V. 55W para não degra-
dar o “vidro” plástico dos faróis.
Nunca toque no vidro da lâmpada. 
Segure-a pela base.
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Limpeza dos faróis
Os faróis estão equipados com “vidros” 
de plástico, utilize um pano macio ou 
algodão.
Se isto não for suficiente, utilize um 
pano macio (ou algodão) ligeiramente 
umedecido em água com sabão e, a 
segui, limpe com um pano macio ou al-
godão úmido.
Seque delicadamente com um pano 
macio e seco.
O emprego de produtos a base de 
álcool é totalmente proibido.

As lâmpadas estão sob 
pressão e podem estourar 
durante a substituição.
Há risco de ferimentos

Luz de posição dianteira
Extraia o conector da lâmpada 2.
Gire o suporte um quarto de volta e 
retire a lâmpada.

Tipo de lâmpada: W5W.

Seta indicadora de direção
Extraia o conector da lâmpada 3.
Gire o suporte um quarto de volta e 
retire a lâmpada.

Tipo de lâmpada: PY21W.

LUZES DIANTEIRAS: substituição das lâmpadas (2/2)

2

3

É possível substituir as lâmpadas 
descritas a seguir. No entanto, re-
comendamos que mande efetuar 
essa substituição em uma Oficina 
Autorizada, se o manuseio lhe pa-
recer difícil.
Por precaução, obtenha em uma 
Oficina Autorizada uma caixa de re-
posição, contendo um jogo de lâm-
padas e um jogo de fusíveis.
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As lâmpadas estão sob 
pressão e podem estourar 
durante a substituição.
Há risco de ferimentos

Desencaixe o porta-lâmpada, pressio-
nando a lingueta 2.

 3 Lanterna e luz de freio
Lâmpada de baioneta, em forma 
de pera, de dois filamentos 
P 21/5 W.

 4 Indicadores de direção lateral
Lâmpada de baioneta, em forma 
de pera P 21W.

 5 Luz de marcha ré (lado direito ou 
esquerdo de acordo com o veí-
culo)
Lâmpada de baioneta, em forma 
de pera P 21 W.

Lanternas traseiras
Extraia as porcas 1 e retire a lanterna 
traseira do seu alojamento.

LANTERNAS TRASEIRAS: substituição das lâmpadas (1/2)

1

2
3
4

5

Brake light
Extraia as porcas 6 e liberte a luz de 
freio do seu alojamento.

5

6
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 7 Tipo de lâmpada P 21/5 W.

LANTERNAS TRASEIRAS: substituição das lâmpadas (2/2)

Desprenda a luz para alcançar as lâm-
padas. 9.

Tipo de lâmpada:  W 5 W.

Luz da placa do veículo
Solte a luz 8, com uma chave de 
fendas.

7

8

9

As lâmpadas estão sob 
pressão e podem estourar 
durante a substituição.
Há risco de ferimentos
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Indicadores de direção 
laterais 1
Desencaixe o pisca-alerta 1 por exem-
plo, com uma chave de fendas.
Gire o suporte um quarto de volta 2 e 
retire a lâmpada.

Tipo de lâmpada: W5W.

INDICADORES DE DIREÇÃO LATERAL E ILUMINAÇÃO INTERNA: substituição de lâmpadas

1

2

As lâmpadas estão sob 
pressão e podem estourar 
durante a substituição.
Há risco de ferimentos

3

Luz da cabine 3
Desencaixe o difusor (com uma ferra-
menta tipo chave de fenda).
Retire a lâmpada em questão e subs-
titua-a.
Tipo de lâmpada: 7W
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BATERIA DESCARREGADA (1/2)

Para evitar qualquer risco de 
faísca
– Assegure-se de que os consumi-

dores de energia (luzes, rádio, ...) 
foram desligados, antes de conctar 
e desconectar os bornes da bateria;

– ao deixar a bateria carregando, des-
ligue o carregador antes de conectar 
ou desconectar a bateria;

– não coloque objetos metálicos sobre 
a bateria para não provocar curto-
circuito entre os contatos.

– após desligar o motor, aguarde pelo 
menos um minuto antes de desco-
nectar a bateria.

– ao voltar a conectar a bateria, verifi-
que se os bornes estão bem aperta-
dos.

Certas baterias podem 
apresentar particularidades 
em termos de recarga, siga 
a recomendação de sua 

Oficina Autorizada. Evite qualquer 
risco de faísca, pois pode provocar 
uma explosão imediata e carregue 
a bateria num local bem arejado. 
Risco de ferimentos graves.

Reciclagem da bateria
Devolva a bateria usada ao concessio-
nário no ato da troca. Conforme resolu-
ção Conama 401/2008 de 04/11/2008.
TODO CONSUMIDOR / USUÁRIO 
FINAL É OBRIGADO A DEVOLVER 
SUA BATERIA USADA A UM PONTO 
DE VENDA. NÃO A DESCARTE NO 
LIXO.
OS PONTOS DE VENDA SÃO 
OBRIGADOS A ACEITAR A 
DEVOLUÇÃO DE SUA BATERIA 
USADA, BEM COMO ARMAZENÁ-LA 
EM LOCAL ADEQUADO E A 
DEVOLVÊ-LA AO FABRICANTE PARA 
RECICLAGEM. 
Composição Básica: chumbo, ácido 
sulfúrico diluído e plástico.
A reciclagem obrigatória também se 
aplica para as pilhas do controle remoto 
de abertura das portas.

Manuseie a bateria com precaução, pois contém ácido sulfúrico que 
não deve entrar em contato com os olhos ou a pele. Se isto ocorrer, 
lave a zona atingida com água abundante e, se necessário, consulte um 
médico.

Mantenha chamas, pontos incandescentes ou faíscas afastados da bateria: há 
risco de explosão.
Ao realizar intervenções perto do motor, leve em conta que este pode estar 
quente. Além disso, o ventilador do motor pode começar a funcionar a qualquer 
momento. Risco de ferimentos.
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BATERIA DESCARREGADA (2/2)

4

1
A

2

3

B

Dê partida com a bateria de 
outro veículo
Se para dar a partida no motor você 
utilizar a bateria de outro veículo, ad-
quira cabos elétricos apropriados 
(seção considerável) em uma Oficina 
Autorizada ou, caso já possua, asse-
gure-se de que estão em bom estado.
As duas baterias devem ter uma 
tensão nominal idêntica: 12 volts. A 
bateria que fornece a corrente deve ter 
uma capacidade (ampère-hora, Ah) no 
mínimo igual à bateria descarregada.
Certifique-se de que os dois veícu-
los não estejam em contato entre eles 
(risco de curto-circuito ao unir os polos 
positivos) e que a bateria descarregada 
esteja bem conectada. Desligue a igni-
ção de seu veículo.
O motor do veículo que fornece a cor-
rente deve estar funcionando em um 
regime intermediário.

Ligação de um carregador
O carregador deve ser compatível 
com bateria de tensão nominal de 
12 volts.
Não desconecte a bateria com o motor 
em funcionamento. Siga as instru-
ções dadas pelo fornecedor do car-
regador da bateria que utilizar.

Fixe o cabo positivo (+) A ao borne 
(+) 1 da bateria descarregada, depois 
ao borne (+) 2 da bateria de alimenta-
ção de corrente.
Fixe o cabo negativo (–) B ao borne 
(–) 3 da bateria de alimentação de cor-
rente, depois ao borne (–) 4 da bateria 
descarregada.
Dê a partida no motor normalmente. 
Assim que seja acionado, desligue os 
cabos A e B na ordem inversa (4-3-2-
1).

Certifique-se de que não 
haja qualquer contato entre 
os cabos A e B e que o 
cabo positivo A não esteja 

em contato com nenhum elemento 
metálico do veículo que fornece a 
corrente.
Risco de ferimentos graves e/ou 
danos no veículo.
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Retire o fusível com a pinça 2.
Para retirá-lo da pinça, deslize-o no 
sentido da seta.

Consoante a legislação local ou por 
precaução:
Obtenha na sua Oficina Autorizada 
um conjunto de reposição de fusí-
veis e outro de lâmpadas.

RUIMBOM

FUSÍVEIS (1/3)

Compartimento de fusíveis 1
Se algum dos aparelhos elétricos não 
funcionar, verifique o estado dos fusí-
veis.

Desencaixe a tampa 3 (sob o volante).
Para identificar os fusíveis, consulte a 
etiqueta de identificação dos fusíveis 4 
(detalhes na página seguinte).
Recomenda-se não utilizar os espaços 
livres para fusíveis.

Verifique o fusível correspondente e substitua-o, se for necessário, im-
perativamente por outro da mesma amperagem do original.
Um fusível de amperagem alta demais, em caso de consumo anormal 
de um dos equipamentos, provocar o aquecimento excessivo do circuito 

elétrico (risco de incêndio).

4

2

1

3

2
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FUSÍVEIS (2/3)
Identificação dos fusíveis (a presença dos fusíveis DEPENDE DOS TIPOS DE EQUIPAMENTO DO VEÍCULO)

Símbolo Atribuição

a
Painel de instrumentos/
Rádio

Z Luz de teto

ö Corta-consumidores

Ý Reboque

Î
Tomada de diagnóstico/
Faróis baixos/Alarme

C Não utilizado

Símbolo Atribuição

h Não utilizado

ñ Não utilizado

m Não utilizado

x Ar condicionado

î Rádio/Radiotelefone

x Aquecimento

Símbolo Atribuição

M
Bloqueio de partida/
Alimentação geral

G Não utilizado

k Luzes de marcha ré

f Limpador de para-brisa

ß
Luzes de stop/Painel de 
instrumentos/Airbag

n
Antibloqueio de rodas 
(ABS)
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FUSÍVEIS (3/3)
Atribuição dos fusíveis (a presença dos fusíveis DEPENDE DOS TIPOS DE EQUIPAMENTO DO VEÍCULO)

Símbolo Atribuição

Æ
Acendedor de cigarros/
tomada de acessórios

Q
Luz alta esquerda/Painel 
de instrumentos

P Luz alta direita

L
Luz baixa esquerda/
Regulagem dos faróis

T
Luz baixa direita/Painel 
de instrumentos

Y

Luz esquerda de posição/
Painel de instrumentos/
Iluminação dos 
comandos.

Símbolo Atribuição

V

Luz direita de posição/
Iluminação dos 
comandos

F Não utilizado

D Central de intermitência

Ì Buzina

ë Tomada de acessórios

g Não utilizado

Símbolo Atribuição

Ä Não utilizado

û Não utilizado

q
Alarme/Alimentação 
geral

} Não utilizado

S Não utilizado

ô Alimentação geral
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PALHETAS DO LIMPADOR DE PARA-BRISA

Substituição da palheta do 
limpador de para-brisa 1
– Com a ignição desligada, levante o 

braço do limpador de vidros 3.
– Gire a palheta até ficar na horizontal 

(movimento A).
– Pressione a lingueta 2 e deslize a 

palheta do limpador de vidros para 
baixo até liberar o gancho 4 do 
braço de limpador de vidros (movi-
mento D).

– Afaste a palheta (movimento C) e le-
vante (movimento B) para liberá-la.

Inspecione o estado das palhetas 
do limpador de para-brisa. A vida 
útil do mesmo depende de você:
– limpe as palhetas, o para-brisa 

e o vidro traseiro regularmente 
com uma solução de água e 
sabão;

– não as utilize quando o para-
brisa ou o vidro traseiro estive-
rem secos;

– descole-as do para-brisa e/ou do 
vidro traseiro, se não as utilizar 
há muito tempo.

– Em temperaturas muito 
baixas, verifique se as pa-
lhetas dos limpadores de 
vidros não estão coladas 

por gelo (risco de sobreaqueci-
mento do motor).

–  Inspecione o estado das palhe-
tas.
Devem ser substituídas assim 
que sua eficácia diminua: cerca 
de ano em ano.

Durante a operação de substitui-
ção da palheta, proceda cuidado-
samente para que o braço não caia 
sobre o vidro: existe o risco de que-
brar o vidro.

2
3
4

A

C

1

BD
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REBOQUE: em caso de avaria

Ponto de reboque traseiro 1
Este ponto de reboque só pode ser 
utilizado em tração: em nenhum caso 
devem servir para levantar direta ou in-
diretamente o veículo.

Com o motor parado, os 
sistemas de auxílio de di-
reção e de frenagem não 
estão operacionais.

1

Procedimento de reboque
A chave de contato deve estar na 
posição “M” (aceso), que permite a 
sinalização exterior (luzes de stop, 
luzes de advertência...). À noite, o 
veículo deve estar com as luzes liga-
das. Retire o reboque, se o veículo 
o tiver.
Também é imperativo respeitar as con-
dições de reboque definidas pela legis-
lação em vigor em cada país e nunca 
ultrapasse o peso rebocável do seu veí-
culo. Consulte uma Oficina Autorizada.

Não retire a chave da ig-
nição durante o reboque.

– Utilize uma barra de rebo-
que rígida. Em caso de uti-
lização de uma corda ou de 
um cabo (caso a legislação 

permitir), o veículo rebocado 
deve ter capacidade de frear.

– Não se deve rebocar um veículo 
que não esteja em boas con-
dições para circular.

– Evite os trancos de aceleração e 
de frenagem, pois poderiam da-
nificar o veículo.

– Em quaisquer dos casos, reco-
mendamos não ultrapassar 
25 km/h.

Em caso de avaria é acon-
selhável solicitar o auxi-
lio de um serviço de trans-
porte (veículo com plata-

forma de transporte).
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REBOQUE: reboque

Engate
A: 776,5 mm.

Carga permitida sobre a bola do 
engate, peso máximo do rebo-
que, equipado ou não com freios:
Consulte “PESOS”, no capítulo 6.
Para a montagem do reboque e 
saber as condições de utilização, 
consulte as instruções de monta-
gem do fabricante.
Guarde este manual junto com os 
outros documentos do veículo.

A

Não retire a chave do inter-
ruptor de ignição enquanto 
o veículo estiver sendo re-
bocado.

Com o motor desligado, os 
sistemas de assistência de 
direção e frenagem não são 
mais operacionais.

Nunca deixe ferramentas 
soltas no veículo: risco de 
que elas sejam projetadas, 
causando ferimentos, em 

caso de frenagem. Depois de uti 
lizá-las, guarde corretamente as fer-
ramentas no bloco de ferramentas 
e, de acordo com a versão do veí-
culo, arrume o bloco em seu devido 
lugar. Risco de ferimentos.

E aconselhável, sempre, utilizar um 
serviço de reboque para rebocar o 
seu veículo. Desta forma, o veículo 
poderá ser seguramente susten-
tado pelas rodas dianteiras ou tra-
seiras, ou ainda, apoiado em plata-
formas específicas sobre o próprio 
caminhão-guincho. 
Além disso é obrigatório respeitar 
as condições de reboque definidas 
pela legislação em vigor no país em 
que circula.
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ACESSÓRIOS

Utilização de aparelhos transmissores e receptores (celulares, 
rádios Faixa Cidadão).
Os celulares e aparelhos Faixa Cidadão equipados com antena inte-
grada podem provocar interferências nos sistemas eletrônicos que equi-

pam o veículo original. Recomenda-se apenas a utilização de aparelhos com 
antenas externas.
Além disso, lembramos que é necessário respeitar a legislação local em 
vigor sobre a utilização desses aparelhos.

Acessórios elétricos e eletrônicos
– Instale somente acessórios cuja potência máxima seja de 120 watts.
 Há risco de incêndio.

– as modificações em qualquer circuito elétrico do veículo somente poderão ser 
executadas em uma Oficina Autorizada, pois uma ligação incorreta poderia 
causar a deterioração da instalação elétrica e/ou dos dispositivos que estão 
ligados a ela;

– em caso de montagem posterior de um equipamento elétrico, certifique-se de 
que a instalação está corretamente protegida por um fusível. Solicite as infor-
mações da amperagem e localização desse fusível.

Antes de se instalar um dis-
positivo elétrico ou eletrô-
nico (especialmente para 
os transmissores e recep-

tores: faixa de frequências, nível 
de  potência, posição da antena...), 
assegure-se de que ele é compa-
tível com o seu veículo. Para isso, 
solicite orientação de uma Oficina 
Autorizada. Montagem pós-venda de acessórios

Se desejar instalar acessórios no veículo: consulte uma Oficina 
Autorizada. 
Além disso, para garantir o bom funcionamento do seu veículo e evitar 

quaisquer riscos que possam afetar a sua segurança, aconselhamos a utili-
zar somente acessórios homologados, adaptados ao seu veículo e que são os 
únicos garantidos pelo fabricante.

Os acessórios adquiridos e instalados 
na rede de concessionárias Renault 
podem ter o seu modo de funcio-
namento diverso ao descrito neste 
manual. Ao adquirir algum acessório 
na concessionária solicite orientações 
sobre o modo de funcionamento.

Se desejar utilizar uma 
barra antifurto, fixe-a ex-
clusivamente no pedal de 
freio.
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As recomendações a seguir permitem ajudá-lo de forma rápida e provisória; por segurança, consulte uma Oficina 
Autorizada assim que possível.

Ao acionar o motor de partida CAUSAS QUE FAZER

– Não há reação alguma: as lâm-
padas das luzes indicadoras não 
acendem, o motor de partida não 
gira.

Cabo de bateria desligado ou terminais e 
bornes oxidados.

Verifique o contato dos terminais: 
raspe-os e limpe-os, se estiverem oxi-
dados e reaperte-os.

Bateria descarregada. Conecte a bateria a outra bateria ca-
rregada.

Bateria avariada. Substitua a bateria.

– As lâmpadas das luzes indicadoras 
estão fracas, o motor de partida gira 
muito lentamente.

Terminais da bateria mal apertados ou 
bornes da bateria oxidados.

Verifique o contato dos terminais: 
raspe-os e limpe-os, se estiverem oxi-
dados e reaperte-os.

Bateria descarregada. Conecte a bateria a outra bateria ca-
rregada.

– O motor dá partida com dificuldade 
com tempo úmido ou após lavagem.

Ignição defeituosa: umidade no sistema de 
ignição.

Seque os cabos das velas e da bobina.

– O motor dificilmente pega quando 
quente.

Má carburação (bolhas de gás no circuito). Deixe o motor esfriar.

Falta de compressão. Consulte uma Oficina Autorizada.

IRREGULARIDADES DE FUNCIONAMENTO (1/6)
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IRREGULARIDADES DE FUNCIONAMENTO (2/6)

Ao acionar o motor de partida CAUSAS QUE FAZER

– O motor “tosse” mas não dá partida ou 
dificilmente dá partida a frio.

Sistema de bloqueio de partida ativado. Consulte o capítulo “Sistema de blo-
queio de partida”.

Falha no procedimento de partida Consulte o capítulo “Arranque do 
motor”.

Alimentação incorreta de combustível ou 
falha de ignição.

Se o motor não der partida, não insista.
Consulte uma Oficina Autorizada.

– Vibrações. Pneus mal calibrados ou mal balancea-
dos ou estragados.

Verifique a pressão dos pneus. Se não 
for essa a causa, mande verificá-los 
em uma Oficina Autorizada.

– Borbulhamento no vaso de expansão. Avaria mecânica: Junta de tampa quei-
mada, bomba de água defeituosa.

Pare o motor.
Consulte uma Oficina Autorizada.

Avaria no ventilador do motor. Verifique o fusível correspondente. 
Se estiver com defeito, consulte uma 
Oficina Autorizada.
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IRREGULARIDADES DE FUNCIONAMENTO (3/6)

Em estrada CAUSAS QUE FAZER

– Fumaça branca anormal no esca-
pamento.

Avaria mecânica: junta da tampa 
queimada.

Pare o motor.
Consulte uma Oficina Autorizada.

– Fumaça sob o capô. Curto-circuito. Pare, desligue a ignição e a bateria.

Mangueira do circuito de refrige-
ração defeituosa.

Consulte uma Oficina Autorizada.

– A luz indicadora de pressão de 
óleo acende:
– ao virar ou frear Nível baixo demais. Reponha o óleo do motor ao nível (consulte o 

capítulo 4 “Nível do óleo do motor”).

– em marcha lenta Pressão do óleo fraca. Procure a Oficina Autorizada mais próxima.

–  demora a apagar-se ou per-
manece acesa em aceleração.

Falta de pressão de óleo. Pare: chame uma Oficina Autorizada.

– O motor parece ter falta de potên-
cia.

Filtro de ar sujo. Substitua o filtro.

Falha de alimentação de combus-
tível.

Verifique o nível de combustível.

Velas com defeito, mal ajustadas. Consulte uma Oficina Autorizada.

– A marcha lenta é instável ou o 
motor “reduz”.

Falta compressão (velas, ignição, 
tomada de ar).

Consulte uma Oficina Autorizada.
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IRREGULARIDADES DE FUNCIONAMENTO (4/6)

Em estrada CAUSAS QUE FAZER

– A direção fica dura. Correia partida. Mande substituir a correia.

– O motor esquenta. A luz indicadora 
da temperatura da água acende (ou 
o ponteiro do indicador está na zona 
vermelha).

Bomba de água: correia com folga ou 
partida.
Avaria do ventilador do motor.

Pare o veículo e desligue o motor. 
Consulte uma Oficina Autorizada.

Vazamentos de água. Verifique o estado das tubulações e o 
aperto das abraçadeiras.
Verifique o vaso de expansão: deve 
conter líquido. Si não for assim, com-
plete o nível (após deixá-lo esfriar). 
Tome todas as precauções para não se 
queimar. Este reparo é provisório, con-
sulte uma Oficina Autorizada logo que 
possível.

Radiador: no caso de falta de líquido de refrigeração significativa, não se esqueça que nunca deve acrescentar lí-
quido de refrigeração frio se o motor estiver muito quente. Após uma intervenção no veículo que tenha precisado do 
esvaziamento, inclusive parcial, do circuito de refrigeração, o mesmo deverá ser completado com uma nova mis-
tura, convenientemente dosada. Lembramos que é importante utilizar somente um produto selecionado por nossos 

Serviços Técnicos.
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IRREGULARIDADES DE FUNCIONAMENTO (5/6)

Aparelhos elétricos CAUSAS QUE FAZER

– O limpador de vidro não funciona. Palhetas do limpador de vidros coladas. Descole as palhetas antes de utilizar o 
limpador de para-brisa.

Fusíveis fundidos (intermitente, paragem 
fixa).

Substitua o fusível.

Avaria do motor. Consulte uma Oficina Autorizada.

– Frequência mais rápida dos pisca-
piscas.

– Lâmpada queimada. Substitua a lâmpada.

– Os pisca-piscas 
não funcionam.

Somente de um 
lado:

– Lâmpada queimada. Substitua a lâmpada.

– Cabo de alimentação desligado ou co-
nector mal posicionado.

Ligue corretamente.

– falha na ligação com o terra. Localize o fio terra que é fixado a uma 
parte metálica, raspe a extremidade do 
mesmo e volte a fixá-lo com cuidado.

Dos dois lados: – fusível queimado. Substitua o fusível.

– central de pisca-alerta avariada. Substituir: Consulte uma Oficina 
Autorizada.
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IRREGULARIDADES DE FUNCIONAMENTO (6/6)

Aparelhos elétricos CAUSAS QUE FAZER

– Os faróis não fun-
cionam.

Um só: – Lâmpada queimada. Substitua a lâmpada.

– cabo desconectado ou conector mal 
colocado.

Verifique e conecte o cabo ou o conec-
tor.

– falha na ligação com o terra. Consulte o ponto anterior.

Os dois: – se o circuito estiver protegido por um 
fusível.

Verifique o fusível e substitua-o, se ne-
cessário.

– Vestígios de vapor de água nos faróis. Não se trata de uma anomalia. A pre-
sença de restos de condensação nos 
faróis é um fenômeno natural vinculado 
às variações de temperatura.
Estes sinais irão desaparecerão com a 
utilização dos faróis.
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PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO (1/2)

As indicações que figuram na placa 
do fabricante A(lado direito) devem 
ser mencionadas em todas as suas 
cartas ou encomendas.

Placa do fabricante A
 1  Tipo de veículo e número de série 

do tipo (n° de chassi). (De acordo 
com o veículo o número é repe-
tido na placa colocada no painel 
de bordo, na base do para-bri-
sas).

 2  PMAC (Peso Máximo Autorizado 
em Carga).

 3  PTR (Peso Bruto Total em 
Marcha = veículo com carga com 
reboque).

 4  PTMA (Peso Total Máximo 
Autorizado) no eixo dianteiro.

 5  PTMA (Peso Total Máximo 
Autorizado) no eixo traseiro.

 6  Características técnicas do veí-
culo.

 7 Referência da pintura.
 8 Nível de equipamento.
 9 Tipo de veículo.
 10 Código de estofamento.
 11  Complemento de definição do 

equipamento.
 12 Número de fabricação.
 13 Código das guarnições internas.

A

1
2
3
4
5

7
8
9
10

12
13

6

11

A
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PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO (2/2)

As indicações que figuram na placa 
do motor B devem ser referidas em 
todas as suas cartas ou encomen-
das.

B

1
2 3

B

Placa do motor ou etiqueta 
do motor B
Localização pode variar, de acordo 
com a motorização.

 1 Tipo do motor.

 2 Índice do motor.

 3 Número do motor.
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CARACTERÍSTICAS DOS MOTORES

Motor 1.6 16V

Tipo de motor (indicado na placa do motor) K4M Flex

Cilindrada (cm³) 1.598

Potência máxima (cv a rpm) (Gasolina/etanol) 95/98,3 a 5.000 

Torque do motor (mkg a rpm) (Gasolina/etanol) 15,1/15,3 a 3.750

Tipo de combustível
Gasolina tipo C, gasolina aditivada ou etanol hidratado 

em qualquer proporção. Também pode utilizar 
gasolina pura com no mínimo 95 octanos

Velas

Utilize somente as velas especificadas para o motor de 
seu veículo. O seu tipo deve estar indicado numa etiqueta 

colada no compartimento do motor; se não, entre em contato 
com uma Oficina Autorizada. A montagem de velas não 

específicadas pode provocar  a deterioração do seu motor

Limite máximo de ruído (1) 81,7dB(a) @ 3750 rpm

Velocidade angular do motor em marcha lenta 700 à 800 rpm

Avanço inicial da ignição (graus) N/A

Emissão de CO2 em marcha lenta <0,2%

(1) Este veículo esta em conformidade com a legislação vigente de controle de poluição sonora, para veículos automotores
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PESOS (em kg)
Os pesos indicados referem-se a um veículo básico e sem opcionais: podem ser diferentes, de acordo com o equipa-
mento do seu veículo. Consulte uma Oficina Autorizada.

Versões
Kangoo Express (Furgão)

1.6 16V

Peso do veículo vazio quando está pronto para funcionar (tara) 1.105

Peso máximo autorizado em carga 1.905

Peso máximo de reboque sem freio 530

Carga útil 800

Peso permitido na bola do engate 75

Carga permitida no bagageiro do teto -

Carga rebocável (reboque de trailers, barco, etc.)
– É importante respeitar as condições de reboque impostas pela legislação local, especialmente as que estão definidas no 

código de trânsito.  Para instalação de um engate de reboque, procure sua Oficina Autorizada.
– No caso de um veículo tracionando um reboque, o peso bruto total em marcha (veículo + reboque) nunca deverá ser ex-

cedido.  Entretanto, é tolerado:
– ultrapassar em 15 % o valor do PMAC no eixo traseiro,
– ultrapassar em 10 % ou 100 kg (o que for menor) o valor do PMAC.
Em ambos os casos, a velocidade máxima do conjunto em marcha deve ser limitada a 100 km/h e se deve acrescentar 0,2 bar 

(3 PSI) à pressão dos pneus.
– Na subida, o rendimento e a potência do motor ficam reduzidos com a altitude; dessa forma, é recomendada a redução da 

carga máxima em 10 % ao se atingir 1.000 metros de altitude e depois mais 10 % a cada 1.000 metros adicionais.
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DIMENSÕES (em metros)

Atenção: Atenção: se o veículo estiver equipado com barras de 
teto longitudinais, ao valor da altura aqui indicado deve acrescen-
tar-se 0,043 m. Estas barras não são desmontáveis.

(1) Vazio.

0,749 2,600 0,694

4,043

1,400

2,030

1,765 (1)

1,415
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PEÇAS DE REPOSIÇÃO E REPAROS
As peças de reposição originais foram projetadas de acordo com especificações muito rigorosas e passam por testes específi-
cos. Dessa forma, o seu nível de qualidade é equivalente ao das peças utilizadas nos veículos novos. A utilização consistente 
de peças de reposição originais assegura a preservação do desempenho do seu veículo. Além disso, os reparos executados 
nas Oficinas Autorizadas com peças originais recebem o benefício das condições de garantia indicadas no verso da ordem de 
serviço.
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